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Imhof 
O Brasil, na esfera educacional, é um país marcado por desigualdades e inúmeras dificuldades 
no ensino básico. Essas adversidades comumente privam os alunos do aprendizado ou 
promovem a deficiência deste, situação que engendra sistêmicos problemas em meio ao 
contexto socioeducacional. Exames nacionais e internacionais, como o Sistema de Avaliação da 
Educação Básica (Saeb) e o Programme for International Student Assessment (PISA), evidenciam 
esses distúrbios ao apontar que mais da metade dos estudantes brasileiros não dispõem de 
conhecimentos necessários à comunicação e à compreensão de elementos componentes da 
língua portuguesa. Na matemática, esses números ultrapassam sessenta por cento dos alunos. 
Essas estatísticas revelam uma conjuntura preocupante: a matemática e a língua portuguesa são 
ferramentas essenciais em inúmeras áreas do conhecimento e, caso haja obstáculos que 
comprometam a instrução dos estudantes, estes serão severamente prejudicados. À vista desse 
cenário, procuramos formas de proporcionar, aos indivíduos ingressantes no ensino médio, 
meios pelos quais pudessem retificar seu aprendizado. Destarte, o projeto de ensino "A 
contribuição da Língua Portuguesa e da Matemática na aprendizagem do EMI", promovido por 
Gabriel Vicenzo Bernardi Steuck, discente do Instituto Federal Catarinense, e pelas professoras 
Ilizete Gonçalves Lenartovicz e Sonia Schappo Imhof, que lecionam, respectivamente, as 
disciplinas de matemática e língua portuguesa no campus Ibirama, propõe uma revisita a 
conceitos básicos tangentes às referidas disciplinas. Em meio às atividades do projeto, é 
executada uma avaliação diagnóstica, responsável por fornecer-nos conhecimento acerca das 
dificuldades dos estudantes ingressantes. Após isso, são promovidas oficinas, que visam à 
revisão de tópicos importantes e à atenuação das dificuldades dos alunos nas duas disciplinas. 
Em virtude das complicações relativas à pandemia e da restrição da realização de aulas 
presenciais, readequamos a proposta do projeto ao cenário vigente a partir da oferta de oficinas 
remotas e de materiais suplementares construídos pelos autores desta iniciativa de ensino. 
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